
DIÁRIO DO NORDESTE  Política | 11FORTALEZA, CEARÁ-SEGUNDA-FEIRA, 2 DE MARÇO DE 2015

COBRANÇAS À COELCE

Iniciandooquartoanoconsecuti-
vo de seca, o Ceará não conse-
guiu superar problemas básicos
deconvivênciacomosemiárido.
Prefeitos e associações comuni-
tárias continuam recorrendo ao
Governo do Estado para cobrar
agilidadedaCompanhiaEnergé-
tica do Ceará (Coelce) na liga-
ção de poços profundos, já que o
órgão deve instalar rede elétrica
nas fontes de captação de água.
Dez adutoras do Estado traba-
lham com gerador e centenas de
poços já perfurados não estão
funcionando adequadamente
porque não foram energizados.

Além de poços e adutoras, a
faltadeenergiaimpedeofuncio-
namento do Hospital Regional
do Sertão Central, em Quixera-
mobim, inaugurado em dezem-
bro último pelo ex-governador
Cid Gomes. O problema do equi-
pamento é agravado pela ausên-
cia de água. Nos arredores do
hospital,segurançaseengenhei-
ros responsáveis pela obra afir-
mam que não são autorizados a
comentaroassunto.Aexpectati-
va é que o prédio só funcione a
partir de novembro.

Segundo a assessoria de im-
prensa do Governo, adutoras de
Alcântaras,Crateús, Ipu, Irauçu-
ba, Maranguape, Pacujá, Potire-
tamaeQuiterianópolisestãofun-
cionado com geradores por não
terem subestação de energia. Os
oito municípios são responsá-
veispordezadutoras,masoExe-
cutivosósolicitouàCoelcealiga-
ção de seis delas, alegando que
as demais estão em fase de teste.

Procuradapelo Diário do Nor-
deste, a Companhia respondeu,
pormeio de nota,que jáatendeu
anovepedidosdeligaçãodeadu-
toras neste ano e está com seis
em andamento, que devem ser
finalizadosaté4demarço,acres-
centandoque“asdemais(aduto-

ras)contêmpendênciastécnicas
impeditivas de ligação, de res-
ponsabilidade do Governo”.

Ineficiência
Publicado em 2013, o relatório
da Comissão da Seca da Assem-
bleia Legislativa já alertava para
ineficiência da companhia ener-
gética em instalar com agilidade
ospoçosperfurados.Aexpectati-
vado grupo é que, à época, cerca
de 800 poços não estavam fun-
cionando por falta de energia.
Na última semana, a cobrança
foi reforçada pelo deputado We-
lington Landim, que foi o relator
do colegiado.

“Isso não é de hoje, é de muito
tempo.Ela(Coelce)admitiu isso

na Comissão da Seca e dizia não
ter estrutura, mas não é proble-
ma nosso. Temos de buscar em-
presas de fora para solicitar isso.
Apopulaçãonãopodeserpenali-
zada. O que adianta correr para
fazer perfuração de poços se não
tem energia?”, declarou Landim
ao Diário do Nordeste.

O secretário estadual de Re-
cursos Hídricos e ex-ministro da
Integração Nacional, Francisco
Teixeira, explica que o Governo,
por meio da Superintendência
de Obras Hidráulicas (Sohidra)
e da Secretaria do Desenvolvi-
mentoAgrário(SDA),estátraba-
lhando na perfuração de poços,
masponderaquesãoasprefeitu-
ras e associações comunitárias
que devem solicitar formalmen-
te à Coelce a ligação dos poços.

O gestor confirma que o Po-
der Executivo tem recebido inú-
meras reivindicações de entida-
des municipais criticando a de-
mora da Coelce em instalar os
poços.“Tenho recebido sobretu-
do prefeitos que solicitam apoio
para o Governo intervir junto à
Coelce para agilizar essa ligação
de alguns poços que as prefeitu-
ras pediram. Essas solicitações
têm lá, sim”, reforça Teixeira.

Para tentar minimizar os da-
nos gerados pela morosidade de
energização de poços e aduto-
ras, o governador Camilo Santa-
na montou um grupo de traba-
lho, do qual a Coelce participa,
para discutir as ações imediatas
desuperaçãodosefeitosdaestia-
gem. “A Coelce já tem feito algu-

mas ligações. Depois da reunião
provocada pelo governador Ca-
milo Santana, isso progrediu
muito”,alegaosecretário,ressal-
tando que a pressão feita pelo
Governo tem gerado retorno.

Demanda
Questionada sobre a demanda
de instalação de poços, que a
Comissão da Seca do Legislativo
estadual estima se aproximar de
800, a Coelce limitou-se a negar
que tenha recebido qualquer de-
manda dessa natureza referente
ao Governo Estadual. Acrescen-
tou que não há nenhum pedido
pendentedoExecutivonotocan-
te à instalação de poços.

“O que o Governo tem feito é
o papel dele de cobrar da Coelce
a prestação de serviço adequado
para toda a sociedade cearense,
já que ela tem uma concessão
fiscalizada pela Aneel (Agência
Nacional de Energia Elétrica),
pela Arce (Agência Reguladora
de Serviços Públicos Delegados

do Ceará), e o governador solici-
tou que ela agilizasse os proces-
sos para não faltar água para
comunidades rurais e sedes mu-
nicipais por conta da falta de
energia”, diz Teixeira.

A falta de agilidade e estrutu-
ra da Coelce para atender a de-
mandas das comunidades foi ci-
tada várias vezes nas 130 pági-
nas do relatório da Comissão da
Seca divulgado pela Assembleia
Legislativa em 2013. Os deputa-
dos chegaram a propor que o
Governo do Estado procure su-
porte na iniciativa privada.

“Sugere-sediversificaroscon-
tratos de instalações elétricas do
Governo do Estado com empre-
sas privadas para não depender
unicamente da Coelce, uma vez
que ela reconheceu, em reunião
no dia 24 de abril (de 2013), que
não tem estoque de equipamen-
tos nem mão de obra suficiente
paraatenderàdemandacrescen-
te do período de seca”, diz o tex-
to. “Houve denúncias de que,
em alguns municípios, existem
poços para retirada da água, a
água é boa, mas falta instalação
elétricapelaCoelce,oqueéinad-
missível”, segue o documento.

A Casa Civil está promovendo
reuniões semanais com órgãos
estratégicos para a seca. A Coel-
cedizquetemenviadorepresen-
tantesdaempresaparaosencon-
tros, o que foi confirmado pelo
secretário Francisco Teixeira.
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A falta de água e
energia impede
funcionamento do
Hospital Regional do
Sertão Central, que
fica no município de
Quixeramobim
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